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Introdução 

A Hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica de alta prevalência. O Brasil apresenta 

uma taxa de 21,4% entre indivíduos acima dos 18 anos, e o Estado de São Paulo, 22,53%
1,2

. No Brasil, 

as taxas de controle da doença são baixas (18% a 19,6%)
3,4

, sendo o principal fator de risco para a 

doença cardiovascular
5
.
 
O seu manejo é fundamental para a prevenção de complicações, redução da 

morbimortalidade e dos custos para o sistema de saúde. Nesse contexto a Atenção Primária à Saúde 

(APS) tem papel importante no acompanhamento de pessoas com o diagnóstico de HAS, e o empenho 

da equipe da APS é primordial para garantir a integralidade do cuidado
6,7

.
 
A abordagem terapêutica é 

composta por medidas medicamentosas e não medicamentosas. A mudança nos hábitos de vida é 

imprescindível no tratamento, podendo ser trabalhada por meio da educação em saúde
8,9

. As ações 

educativas podem ser desenvolvidas através de abordagens coletivas, buscando modificações nas 

atitudes e comportamentos, proporcionando a construção de sujeitos ativo-envolvidos no auto cuidado 

da sua saúde
10,11

, sendo a convivência grupal uma oportunidade de pessoas com diferentes histórias 

compartilharem experiências, o que favorece o aprendizado e a reconstrução psicossocial
12

. Souza et 
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al
13 

destaca que uma equipe multidisciplinar engajada na implantação e execução de atividades 

coletivas, que são ferramentas de trabalho na promoção da saúde e prevenção de agravos, contribui 

para melhor adesão ao tratamento. Porém há um desinteresse em ações coletivas relacionado à 

desmotivação dos profissionais e usuários devido à falta de diversos requisitos, incluindo melhorias 

estruturais do serviço, recursos humanos e materiais, conhecimento de fluxos e protocolos, 

reconhecimento do trabalho desenvolvido, relacionamento multiprofissional adequado, perfis de 

atuação na atenção primária
13,14,15

, um vínculo próximo entre usuários e profissionais, divulgação das 

atividades ofertadas, além da comunicação e a diversificação dos temas abordados nos grupos
10

.
 
As 

motivações para o desenvolvimento de ações em grupo na APS para profissionais e usuários 

compreendem o estabelecimento de vínculo, a construção de conhecimento e o "empoderamento" dos 

participantes quanto ao cuidado integral à saúde
16

, tornando primordial motivar os profissionais para 

atuação em ações coletivas relacionadas à linha de cuidado da HAS, dado a magnitude dessa doença e 

os impactos que traz para o indivíduo e a sociedade. 

 

Objetivos 

 Propor aos gestores municipais da nossa região de saúde, a implantação de rotinas importantes para a 

APS, estruturando instrumentos de motivação para os profissionais de saúde desenvolver ações 

coletivas relacionadas à linha de cuidado da hipertensão, melhorando o vínculo e a adesão dos 

usuários aos tratamentos propostos; Também propomos garantir um calendário anual de reuniões de 

equipe nas unidades de saúde da atenção primária; Realizar atividades coletivas com a participação de 

uma equipe multiprofissional integrada; Incentivar a integralização dos profissionais contratados para 

que possam se apropriar de fluxos e protocolos relacionados à linha de cuidado da HAS. 

 

Atividades e Resultados esperados 

 Proposta de implantação de reuniões de equipe nas unidades de saúde da atenção primária, com a 

programação de um calendário anual, com horário e datas compatíveis para a maioria dos 

trabalhadores, comunicando a população previamente e tendo respaldo do Gestor Municipal de Saúde.  

As reuniões são apropriadas para a educação em saúde, alinhamento do processo de trabalho, 

utilização das ferramentas de gestão da clínica e construção de projetos envolvendo ações coletivas, 

permitindo o monitoramento e avaliação das atividades desenvolvidas para garantir a qualidade do 

cuidado prestado. Garantia da participação da equipe multiprofissional nas ações coletivas 

relacionadas à hipertensão através do fechamento das agendas dos profissionais envolvidos nessas 
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ações, resultando na maior integração da equipe e no fortalecimento do vínculo com o usuário, tendo 

como conseqüências a maior adesão ao tratamento, a mudança gradativa do modelo médico centrado, 

e a redução das complicações e sobrecarga dos serviços secundários e terciários. No contexto da 

pandemia, integrar os novos profissionais das RAS da nossa região, através de plataformas virtuais 

com material de apoio, no qual seja possível buscar informações sobre o papel de cada profissional na 

APS, o perfil da população, os protocolos adotados pelos municípios, fluxos intersetoriais, linhas de 

cuidados implantadas.  

 

Considerações Finais 

A atenção primária tem um papel primordial no cuidado integral dos pacientes com HAS. Nesse 

sentido, entendemos que a implantação de reuniões de equipe, a liberação de profissionais para 

realização de grupos, e a integração dos novos profissionais são importantes para o alinhamento do 

processo de trabalho, motivação da equipe e estabelecimento de vínculo com os usuários.  A 

implantação dessas atividades é possível com o apoio dos gestores municipais através do 

planejamento, que pode ser pactuado nas reuniões das Comissões Intergestores. No atual cenário da 

pandemia do COVID-19, consideramos que o uso das tecnologias existentes é fundamental para 

avançarmos nossos objetivos. 
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